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PORTO 40 DE AGOSTO, 
OBRAS PUBLICAS. 


Votarom-so na ultima sessão os meios 
necessarios para se prover ao costeio 6 desen- 
volvimento das obras das estradas ordinarias 
do paiz, e no intervallo da sessão legislativa 
é de esperar que se dê: vigoroso impulso á 
viação publica, e nos grandes melhoramentos 
em, que a nação tem empenhados todos os 
seus cabodaes e forças economicas. 

“O governo, depois de regoitado pela ca- 
mara o contracto Langlois, depois de argui- 
das as suppostas transacções entre o conces- 
sionario o outros especuladores estrangeiros ; 
o governo, depois dos escandelos, das ca- 
Jumnias, “e da celeuma, que “ahi se ergueu 
na imprensa e “no parlamento, em rasão da 


celebração, daquelle contracto, não linha, em]. 


verdade, outro, nem. melhor recurso diante 
de si, do que oremprebendor a construcção 
das estradas | publicas, der que o paiz lão ur- 
gentémente carecia, a expensas do Ihesouro, 
o sob a sua.immediata inspecção o direcção, 
Isso fez, e isso devêra fazer para emu- 
decor calurmnias, tirar rasão a suspeitas, 
e abrir caminho aos verdadeiros interesses 
do pniz. Certo é que: a iniciativa do governo 
applicada, a obras publicas e n emprezos eco- 
noimicas, não produz regularmente os mais 
proficuos resultados, porque é bem sabido 
que.o serviço do Estado é desleixadamente 
fiscalisado , e que os que trabalham sob a 
direcção de funcionarios o delegados do go- 
verno, olham sempre o cumprimento dos seus 
deveres, como meio de alçançar a major som- 
ma de lucros com 'o menor sacrificio e em- 
enho 'de trabalho. BR Seat 
| Em todos os paizes tem a sciencia eco- 
nomica: inventariado e colligido repetidos e 
constêntes factos, que d'um mod incontes- 
tavol altostam a imporfeição'é desacarto das 
“obras emprebendidas à realisadas' por cónta 
do governo. -Preside. sempre a lassidão, o 
desmazelo, e mais que «uma vez, a fraude e 


o .delapidação a esta ordem de trabalhos , e 
sê gds resultado Util se vom “80 “cabo dei 
demorado tempo. a conseguir, sóbe a tal ponto 


que o govern: é d : 
e econoniicos constructores 'e empresarios de 
obras publicos: Uma só reflexão depois do 
que acabamos de ponderar, bastará para pôr 
em todo o relevo de ovidencia a verdade do 
que fica: exposto. O interesse particular é o 
mais vivaz é podereso incentivo de trabalho 
individual, e de assiduidade industrial, Ora 
este incentivo não o ha, hem o póde jámais 
haver nos trabalhos feitos a expensas e sob 
direcção. do estado. Trabalhará o bom func- 
eonario com o 261o caracteristico da sua clas- 
se, mas não o estimulará mois que o desejo 
de cumprir dacorosimento as suas funcções 
» de desempenhar com fervor O serviço que 
lhe foi incumbido ;. mas o aguilhão do in- 
foresso individual, onde o: deparará elle ? Aos 
operarios suceederá ainda peior. Quantommais 
se descer na escala dos servidores do estado 
mais saliente e crescido: será o desmazelo , 
a inercia, e o desapego ao trabalho util. 
Em regro 6 principio geral assim é; mas 
os principios da sciencia são aqui forçada- 
mente alterados e modificados pela necessi- 
dade das circumstancias actuses. Assim é ngo- 
ra. Entre nós é quasi nulla e morta a ini- 
ciotiva particular. Abriu-so abi o concurso 
ara o construcção das estradas e foi neces- 
sarto rescindir o contracto para esse fim, e 


em virtudo desse concurso celebrado com M.. 
Langlois. Para quem havia de o governo ap- 
pellar? A praça estava experimentada. A cons- 
trucção por conta do governo, reportindo-se 
as obras em pequenas empreitadas era o uni- 
co alvitre prudento e acertado, que ao mi- 
nisterio se offerecia. Não podemos reprehen- 
del-o por isso. 

Resta que as obras se effeituem com a 
maior brevidade, que é este o pão e o ali- 
mento, de que o paiz tem fome e appetitte 
desde lorigos annos. 

cc me 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA' PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 179 De 8 DE AGosTo. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral do numero d'eleitores e 
elegiveis, recenseados em 1860, comparado 
com a de 1859 no districto de Evora. 

— Carta de lei authorisando a camara 
municipal “do Cartaxo a dar d'aforamento os 
terrenos da cerca do extincto convento de 
S. Francisco, que sobraram: da conslrucção 
do mercado e cemiterio publico para quo fo- 
ram destinados. É he 
— Decréto mandando reverter para os 
juizes eleitos o julgamento das causas dé 
coimas, polícia municipal ou transgressões 
de: posturas, no concelho d'Alcobaça. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTÁSTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento dos igrejas parochines de 8, 
Pedro de Ramelha, e N, S. dos Prazeres, 
umbas no bispado da Guarda, 

(MINISTERIO. DA FAZENDA. 1 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de julho a varias classas. ' 

*»= Annuncio para venda de fóros: incor- 
porados na fazenda nacional no dia 5 de'se- 
tembro, perante o governador civil de Braga. 

's — Receita das aifandegas grande'o mu- 
al-de Lisboa, e do Porto do umez de 


NTERIOR. 


* LISBOA, 8 DE AGOSTO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


A referencia que hontem fizemos a pro- 
postas de arrematação do contracto, do ta- 
liga as com outras [o 


Folgamos q uma dessas propostas fosse 
hoje pogetrado á luz da publicidade. 


il-a nos ternos ow que vem publica- 
da pelo «Portuguez». 

: 1,º Arremetação por doze annos. 

2.º Preço annual, o do presente contracto. 

3.º Emprestimo uo governo de 2:200 
contos ao par, e sem juro. : 
“4º Amortisação em 7 annos por, meio 
de prestações de 100 contos de reis de lres 
em (res mezes, a começar depois de findo o 
primeiro anno do contracto. ar / 

5.º Tomar a seu cargo a empreza do 
thoatro de S. Carlos pelos 12 annos do con- 
tracto, sem subsidio, |. : 

, 6.º Tomarem sobre si, os contractado- 
res, o pagamento de 1500 contos que Ma- 
noel Joaquim Pimenta reclama do conde de 
Farrobo, e que o governo terá de pagar ao 
mesmo conde. E 

7.º Fazer com que Pimenta desista da 
reclamação, que tem contra o governo, no 
valor de mais de 100 contos de reis. 

Ao presente é lei do reino, queo con- 
tracto seja unicumente arrematado por um 
trienio e que findo elle, ou não convindo a 
licitação da praça, O governo o incorpore na 
administração geral: do Estado. E 


eee erre aim e rama romeno 


- A MÃO MALEFICA. | 
POR - 
HENRI CONSCIENCE. 


Elfectivamonte, visinho, é verdade : suc- 


é dia nem noulo, tinha ella tomado por um 
ôtálho - para chegar a casa mais depressa. 
Caminhava ligeira, pois o ceu cobria-se de 
nuvens negras, e a obscuridade ameaçava sur- 
prehendel-a de improviso. Demais, tinha fei- 
to nesse dia um calor abafadiço ; tudo fazia 
receiar que uma terrivel tompostade reben- 


cedem frequentemente cousas quo excedem a 
inteligencia humana, acontecimentos quo vem 
desmentir todos os dados da sciência, e nos 
fazem sonhar, à pesar nosso, cgm espiritos 
invisíveis, e com um. poder mysterioso e des- 
conhecido. A este respeito, quero contar-vos 
um facto de que fui testemunha ocular, e 
que me fez na imaginação uma improssão in- 
ivel. 
ÇA do 1834, -babitavo em Borger- 
hout [1], uma orphã de idade de pouco mais 
ou menos dezoito annos, chamada Thereza. 
Tinha um genio docil e pacífico ; ganhava o 
seu pão quotidiano costurando, o mora- 
va só n'um quarto que tinha alugado. As 
suas delicadas feições apresentavam todos os 
signaes do saude e de felicidade ; o sou com- 
portamento irroprobensivel ca sua alegria 
natural, faziam com que toda o gonte fosse 
sua amiga; o. como ero muito laboriosa e 
ganhava por isso um menos mau salario, 
julgava-so com justiça uma das mais folizes 
ereaturas da terra. 7 y 
Uma inacreditavel aventura veio subita= 
mente fazer da joven o alegre rapariga um 
ser triste o misoravel, Eis, pouco mais ou 
menos, como elja referia o acontecimento ; 
Um dia linha ido a Berçhem, para lá 


fazer vestidos de mulher o outras obras de 
costura. Pela tarde, a essa hora em que não 


[3] Gommuna visinha do Anlugrpia, 


taria em brovo, e isto tanto mais que já ar- 
dentes relampagos illuminavam, por momen- 
tos, o horisonte. Thereza não era das mais 
atrevidas ; o silencio da morte, que reinava 
no campo, esse instante lugubre, que pre- 
cedo a tempestade, e em que a natureza as- 
sustada pareçe mergulhada n'um estupor, to- 
dos esses terriveis signaes lhe faziam bator 
de angustia o coração, e necelerar rapida- 
mente O passo, 

De repente um formidavel relampago sa- 
hiu das nuvens; o trovão rebomba e abala o 
sólo. Thereza pára, dominada por uma viva an- 
ciedade, e Jeva as mãos aos olhos ; o seu susto 
poróm augmenta ainda, ouvindo perto de si 
uma voz estranha, que lhe pergunta as horas. 
A rapariga aterrada deixou cahir os braços, 
e 0 seu olhar fixou-so com horror n'uma feia 
velha, que, com um rir medonho, reiterava 
a sua pergunta 

— Então, minha filha, que horas são ? 

Som reflectir e com a cabeça desvaira- 
da, Thoreza respondeu : 

-— Oito horas, 

Uma expressão de cholora se pintou no 
rosto enrugado da velha, e exclamou com um 
modo ironico : 

— Oh tu tambem; tu ds d'aquelles 

ue zombam 'dos velhos de cabellos brancos | 
Não fazes bem, minha filba, em andar de- 
pois das Rovo horas, par esto caminho so- 


|O que é estranhavel em um particular não 


Para mais desafirontadamento dizer o 
que pensamos da' proposta, supporemos que 
não é essa a lei, e ainda assim não concor- 
damos com os principios que assistem ao 
plano da proposta, nem com outros quaes- 
quer do mesmo genero. 

Já hontem dissemos, que um empres- 
timo e uma arrematação são cousas dis- 
tínctas, que financeiramente se não podem 
combinar, com vantagem para o Estado. 
Os meios financeiros empregados hoje 
para a gerencia das nações, são gerses e co- 
nbecidos. 

Se uma nação carece de capitães para o 
emprego productivo dos seus recursos eco- 
nomicos, ou para manter a sua independen- 
cia, vende titulos em que representa esses 
capilnes, pelo preço que os mercados do 
mundo fixam ao conjunto de circumstancias 
substanciadas nesta palavra — credito. 

Não ha capitalistas que façam a nenhum 
reino donativos de milhares de contos: As 
operações propostas n'este sentido são, por- 
tanto, negocios, e n'este caso a simplicidade 
é oque mais facilita a determinar-lhe o preço, 
Parece-nos que feito o cateulo a 6 ou 
& e meio-do juro que venceria o empres- 
fimo offerecido, admitindo a fórma de amor- 
tisação proposta, e sommando a quantia re- 
sultante com os 360 contos do subsídio do 
theatro de S. Carlos, mais o valor que pos- 
som ter 1:500 contos da questão Pimenta e 
Farrobo e os cento e tantos da reclamação 
do primeiro, teremosachado, dividindo esta 
somma por 12, o augmento de preço an- 
mual que os proponentes offerecem pelo con- 
tracto, na bypotbese de lhes ser adjudicado 
por 12 amnos. z 

Ora não seria mais regular, mais sim- 


so, do que deixal-o dependente da aprecia- 
ção dos elementos que ficam apontados? 
Julgamos que sim. — 

Nós queremos todas as cousas no seu 
logar, fiscalisados pelos moios proprios e jul- 
gsdas pelas indicações da, justiça, allumiada 
com os diclames da razão. 


contos que o snr. Pimenta reclama do snr. 
conde de Farrobo, pague; mes não nego- 
ceio"com as'suas dívidas, e até na praça. 


se póde louvar a um governo. Quando os 
poderes publicos decidirem que o estado 
deve pagar, o estado pagará: antes não póde 
nem devo négociar com, um direito que anda 
em contestação. O mesmo deve acontecer 
com a reclamação do snr: Pimenta para a 
qual se offerece a desistencia. 


regular que os; proponentes concorres- 
sem annualmente com a sua importancia do 
que tomarem taihbem a si a administração 
d'um estabelecimento artistico, que deve estar 
sujeito á fiscalisação e circumslancias, que 
se não compadecem com os relações, que 
devem existir entre O governo o Os arro- 
mulantes d'um monopolio tão importante, 
tomo o do tabaco. “ 

Esperamos que façam a estas limitadas 
considerações a justiça que ' fazemos 4 im- 
parcialidade e convencimento que revelam 
és palavras com que o «Portuguoz» julgou 
dever acompanhar a publicidade da proposta. 
4 discussão placida- e desprevenida só póde 
ser vantajosa aos assumplos d'esta magniludo, 

O «Portuguez» fez um serviço relevante 
chamando a attenção publica para a questão. 
Sabemos de-outras propostas egualmente com- 
plexas, contra às qunes, em nosso entender, 
militam rasóss tão ponderosas coino as que 
nos levam a desapprovor a que já foi pu- 
blicada. 

A alfandega manicipal desta cidade pu- 
blicou os mappas estalisticos do seu rendi- 
mento no anno economico de 1859 a 1860. 

E a primeira vez que esta publicação 
so faz tão complota e bem orgonisada, 
Louvamos, portonto, os benemeritos e 


DO 


Dizendo “estas palavras, deu tres pal- 
madas no hombro direito de Thereza, e con- 
tinuou o seu cominho. Com o contacto da 
mão davelha, a dosgraçada rapariga tornou- 
se fria como gelo; sentiu um irexplica- 
vel calafrio percorrer-lhe o corpo, e pare- 
csu-lhe que um rude laço lhe apertova o 
coração. as. 

Trómula e immovel, ficou alguns ins- 
tantes como accommeltida d'um Lorpor no 
mesmo logar, antes de lho vir é ideia o ba- 
ter no cabeça da velha. para quebrar o en- 
canto da mão malefica pela qual roceinva 
tor sido tocada; mas a mulher já ia tão 
longe na escura voreda, qug Thereza não ou- 
sou seguil-a, tanto mais que um novo re- 
lampago, acompanhado de trovão, despedaçou 
as nuvens o a chuva principiou a cahir 
a torrentes. ' 

Com os vestidos todos molhados e semi- 
morta, Thereza chegou por fim a casa, des- 
piu-se o melleu-se na coma, 

No dia seguinte, pelo meio dia, entrou 
no seú quarto uma pessoa de casa a cha- 
mal-a pora jantar; mos ainda bem não ti- 
nha entrado quando recuou dando um gran- 
de grito; desceu a correr as escadas, e che- 
gou ao pé das outras pessoas dizendo : 

— Oh' Thereza está morta | . 

A costas palavras, dois homens o tres 
ou quatro mulheres se levantaram da meza 
o subiram precipitadamente. A" primeira vis- 


tendo-se aproximado do leito, começaram a 
duvidar desta desgraça. Therbza jazia sem 
mevimonto, é verdade; um de seus braços 
parecia muito flexivel, pois estava pendente, 


ples, fixar desde logo esse excesso de' pre-|” 


Se o governo tiver que pagar “os 1:500| 


zelosos empregados daquella casa fiscal, é 
particularmenta o snr. Ricardo d'Oliveiro Gui- 
imarãos. ij 

Em carta anterior, fallando dos trabalhos 
estatísticos da nossa terra, sentimos que elles 
não venham acompanhados das memorias ex- 
positivas que traduzam os factos indicados 
pelos algarismos. 

Lastimamos que-os mappas, que deixa- 
mos citados com louvor, venham desacom- 
panhados desse valioso subsidio. 

Não sabemos para que servem os annos 
economicos. E" mais uma complicação inutil 
na gerencia dos negócios publicos, que dif- 
ficulta a comparação, com muitos factos com- 
pendiados na historia do anno civil, e que 
torna “impossivel a comparação da parte da 
nossa vida economica com. a de outros povos. 

Se'o governo acha alguma conveniencia 
em conservar o anno economico para O or- 
gamento, deve ao menos acabar com este an- 
no convencional para os trabalhos estatisti- 
cos de todos os ramos da administração pu- 
blica. E ” 

Pelos 'mappas agora publicados se vê que 
a alfandega municipal de Lisboa rendeu no 
Ao economico de 1859 a 1860, 888:4518723 
réis. 

Houve uma diferença para menos, com- 
parado o rendimento com o do afino ante- 
rior, na: importancia de 22:6678257 réis. 

As verbas de receita que renderam me- 


nos foram : 

CÔNSUMO. 
Cerenes , Bóreid 1048437 
Liquidos..... «.. 31:4838264 

.. ENTRADA. 
Ceregos'. 428701 

: REEXPORTAÇÃO. 

Coróaco aa Dal o ste snialoa ad 438302 


“Inposto DE 10 ns. 
Cereses ,.. co 3:1038150 
DIVERSOS RRNDIMENTOS. 


- Siza da propriedade. 5:0148498 
Oito por cento addicionaes 4098639 
""Cincoporçento 27nH2B8 , 
“ Amortisação das notas... 2:0778100 | 
Logares do Terreiro... 178175 


A diminuição na verba dos liquidos e 
da siza, não deixará de merecer a alten- 
ção do snr. ministro da fazenda. A simples 
observação dos factos, vem comprovar que 
aquelas diminuições são provenientes de 
cousas, que seguramente estão fóra do 
alcance do zélo dos empregados da alfan- 
degu; mas que não devem deixar do ser 
estudadas por quem tom a seu cargo a res- 
ponsabilidade do serviço publico. 


| Crescêu o rendimento para mais n'essó n 
bsídio do “thentro “serio [mesmo anho nestas verbos: | 


18:14482810 

1:0568046 
Combustiveis e varios artigos. 2838228 
“Tomadios 1BH9TA 
Multas... 228497 
Armazenagem . . — 145E524 
Decima de emolumentos. 336840 
Receita avulsa......... 578970 


E” importante o augmento do consumo 
da carne e denota melhoria na alimentação 
das classes a quem o trabalho consome as 
forças, e ainda mais facilmente a vida, se 
o sustento diario não robustece a organisa- 
ção o alenta o animo, 

Tiveram despacho livre a requisição dos 
ministros estrangeiros os seguintes generos: 
Vinho do Porto, 20 almudes e * 


Vinho commum e BA 'h 
Azeilo... 3 80º » . 
Cevada, É 42 moios 


Forragons sõccas,,.. 3:560 arrobas 

O movimento dos cereaes sorá objecto 
de uma nota que havemos de inserir em uma 
das nossas “proximas cartas, na qual volta- 
remos aos factos economicos contidos nos map- 
pas, se a. exposição que fazemos não des- 
agradar aos leitores. 

O" ramal do câminho de ferro para So- 
tubal rendou em julho 1:2008000 reis. 


=| 


do; mas tinha os olhos abertos, e ainda 
que brilhando d'um modo fixo e assusta+ 
dor estavam vivos e intactos. Um dos ho-| 
mens presentos quiz pôr sobre o leito o bra- 
ço pendente; mas não ficou pouco horro- 
risado encontrando este braço tão teso o tão 
duro como sé fosse de ferro, Bem que o 
corpo de Thereza apresentasse todos os 6i- 
gnaes da morte, comtudo um sentimento 
inexprimivel estava no coração de todos os 
espectadores, Nenhum dentre elles acredita- 
va que a rapariga tivesso deixado este mun- 
do; ao contrario, todos tinham a convicção 
de que ella vivia ainda, apezar de ficar sur- 
da a todo o chamamento e insensivel aos 
beliscões e sacudidellas. ER 

A despeito de todos os osforços dos me- 
dicos, Thereza ficou n'este estado por dous 
dias e duas noutes. No fim de quarenta é 
oito haras, despertou por si mesma, esfro- 
gou um instante os olhos, como quem sahe 
d'um profundo somno, deitou um olhar sur- 
preso pelo quarto e para as pessoas que a 
rodeavam, e começou subitamente a derra- 
mar lagrimas tão abundantes, que todos og 
que alli estavam, cheios de compaixão, cho- 
raram com ella. % 
Todos lhe dirigiram a. palavra e lhe per- 
guntaram como este jnexplicavel mal lhe ti- 
nha sobrevindo, mas ella cada voz chorava 
mais amargomente e não respondia nada. 
Depois d'um longo interrogatorio que lhe fez 


ta, julgaram tambem vor 'um cadaver ; masfo medico, exclamou, emfim, dando um cruel 


suspiro: - : 
-— Oh! rogai por mim ; estou enfeitiçadal 
Poucas pessoas açreditaram a principio 
nesta asserção. Eu mesmo que a ouvi, pre- 


como uma corda pelo leito abaixo; o rosto 


litario. Não sabes o que pode aconteçar | 


estava transpaçenta como vidro, o amarelta- 


v 


sumi ser istg efeito do desvario d'um espi- 
rito enfermo, Porém a narração do seu en- 


O Algarve vai ter o seu representante 
na imprensa periodica: o titulo será, pelo 
que annunciam «Bl Gharb». 

Em uma das antecedentes cartas referi- 
mos que algumas duvidas se tinham levan- 
tado, entre a empreza constructora de cami- 
nhos de ferro “do leste e o governo. A «Po- 
litica Liberal» publica hoje um artigo a este 
respeito, e segundo este jornal, algumas das 
duvidas versam sobre as obras d'arle. Todos 
confiam em que o actual secretario das obras 
publicas será recto observante do contracto 
sanccionado pelos poderes publicos. A em- 
preza não quererá levantar difficuldades no 
principio da execução do seu contracto, é 
desejamos que zelo os seus interesses, por 
que essa é a sua missão, mas até ao ponto 
em que não ficam em conflito com a loi, 
ou com os interesses do paiz. Esperamos 
que assim seja, O interesse que todos 
mam por esta grande obra da nossa civili- 
sação, . dá immediatamente relevo ao seu mais 
pequeno incidente, e d'aqui provem 'o cuida- 
do constante com que a imprensa periodica 
observa e commenta tudo quanto lae diz 
respeito. É 

“Alguns cultores das letras o da aite 
dramatica, pensam em realisar meios para” 
um busto de Garret, que deva honrar o nos- 
so: lheatro normal. E” uma lembrança pa- 
triotica, e que afé certo ponto poderá re- 
parar o esquecimeuto em que ficou a ideia 
de Ibe levantar um monumento, Parece si- 
na dos monumentos em Portugal ! Até o de 
Comões, que por excepção parece destinado 
a ir ávante, lá teve em Pariz a sua quebra 
de-cerca 18 contos de reis, tirados de um testa- 
mento depois de aberta a subscripção-nacional. 

Já" que fallamos em monumentos deve- 
mos mencionar que os snrs. Castros intel- 
ligentes Iypographos, e o snr. Nogueira da 


“| Silva primoroso desenhador, vão preparar 


pulo menos um padrão memoravel, ao ule- 
gro e chistoso Tolentino, pnblicando uma 
edicção rica das suas obras. 

O mestre de'meninos, que de palmato- 
ria na mão conquistou a“antiga farda escar- 
late de official de secretaria, pintou um pe- 
riodo completo da'nossa sociedade. Ninguem 
18 :sem rir o que elle compoz rindo do mun- 
do e das suas miserias. Q) nosso desejo é que 
o favor publico venha compensar os esforços 
dos que tentam honrar a memoria do posta, 
que nas salos dos fidalgos escreveu para o 
povo, de' quem não, quiz ser differençado 
nem pelo habito de-christo. A farda não a 
desejou ello pela bordadura; has tão sómen-" 


“te pelo ordenado que os acepipes dos emo- 


lumentos, e da simploria Gazeta, convertiam 
em prato, que não envergonharia ainda hoje 
os que ficam ás cabeceiras da meza re- 
donda do orçamento, 

El-Rei o Senhor D. Pedro Y visitou hon- 
tem o hospital de S. José, onda esteve perto 
de tros horas. - 

S. M. foi carinhoso com os doentes, in- 
telligente com Os homens da sciencia, in- 
vestigador com os do corpo administrativo, 
e affavol com todos. 

O tempo corre por aqui doentio, quen- 
te'o Yentoso. 

O devertimento mais concorrido, é o 
eclipse de gaz, que a economia do munici- 
pio inventou para o Passeio Publico. Foliz- 
mente ó parcial, valha-nos isso. 

Alguns dos frequentadores menos: pa- 
cientos e mais devotos da luz, projectam 
uma destas noutes levarem moços com lan- 


[termas para os acompanharem nas ruas do 


Passeio, Hade ter graga! 

E' de esperar que a vercação acuda ao 
inconveniente que tem levantado clamores 
geraes, ainda que deixe em meio à discus- 
são de uma proposta, pela qual ficam ex- 
cluidos do exilio da cidade, ou do carcero 
privado da cosa do seus donos, os rafeiros 
eujo socego se possa provar, ou não sabe- 
mos se documentar. 
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contro com a velha, deu pelo menos a todas 
as pessoas presentes, exceptuando o medico 
e eu, a convicção de que ella estava efle- 
ctivamente enfeitiçada. 

Fosse como fosse, o que se seguiu pa- 
receu confirmar o seu horrivel pensamento. 
Por cinco annos, os olhos lhe conseryaram 
o mesmo brilho, a pelle continuou amarel- 
lada e transparente como vidro. Além d'isto 
não se observava n'ella nenhuma outra mu- 
dança senão um emmagrecimento sempre cres- 
cente, e já todos julgavam que a morte ti- 
nha marcado com uma cruz vermelha a-ra- 
pariga enfeitiçada, e que não tardaria a ar- 
rebatar a sua victima. Todos os annos, no 
dia e na hora do seu encontro com a. velha, 
era subitamente atacada d'um somno lethar- 
gico que, como o primeiro, durava todas as 
vezes quarenta e oito horas. Durante estas 
crises, ella devia ouvir e vêr horriveis cou- 
sas, bem como padecer atrozes sofirimentos; 
é pelo menos o que muito faziam presumir 
as queixas e palavras entrecortadas que lhe 
escapavam ; mãs nem promessas nem amea- 
ças podiam decidil-a a dizer o que sentia 
ou via. Um poder" mysterioso e formidavel 
para ella a forçava ao silencio sobre este 
ponto. Contava todavia a quem queria ou- 
vil-a, que todas as noutes, pela volta da meia 
nouto, via abrir-se a porta do seu quarto e 
apparecer a velha feiticeira; que esta má 
mulher se aproximava do leito, se lhe pu- 
nha a cavallo sobre o corpo e lhe compri- 
mia o peito com os joelhos durante uma 
hora, de tal.sorte que a dôr lhe fazia per- 
der os sentidos e a vida, sem que podesse 
gritar nem levantar-se. 

(Contimig), 


opte 


O COMBERCIO!DO! PORTO. as RR onemua 


saler sido mordido pobstum dos seus ches de O «Constitulionel» crê que 
E “lençá, um padeiro da Porla Nobre, e opresen-| enviados napoli Turi 
o não augmdl tar depoisosfinpto 05,4 vibra o | 
“por falto de atipa El O RS | is 


| balela. a B | 
Neátiy i E' co: E ten bs mia 
=, de atcor-| do por um das à mas ham “O cão 68thy 


o que dá sobro a estrada, 
rt desta tomada pelo q 


“ Entro a froguozia du 
ter, no concelho de. 


construindo “unia po 


bo, que assim | 
das obras pub! 


Ro 


f 


corta este concelho. B' de esperar que cs-|do com Imara municipal, mandou levan-|damnado, nem'o «mordido tevo muito queltítilo = «A alliança morreu |» diz que toda 
teja concluida no fim de setembro. tar um nsbro provisorio, de amparo, por dian-|sentir da mordedura, de que sarou em pou-ja L atativa do alliança entre Turin e Napo- 
Esta obra vae feita com aceio e segu-|te da parte entulhada, devendo a estrada ga-|cos dias. les se tornou impossivel, não só orque 0 a 


ronça. nhar “pára 6 lado do tio, o que perde do Bbanhasto. — Damasco, capital: do Pas| destinos! das duas partes do feírio das! Duas] 

Para se avaliar bem à utilidade da nova | lado. opposto. Da parto do rio collocar-se-|chálato da db (tee no celebre hoje, [Sicilias serão em poucos “dias semelhantes, 
ponte é mister nolicias topographicas d'aquel-|hão guardas. Dove contudo acautelar-so o|Lem proximamente Kilometros de extensão. |mas tambem rque a aclitude dos partidos 
les sitios, e saber a historia luctuosa de mui-| futuro, para que a todo o tempo os successo=)| E” rodeadasporuaymuro fortificado, em mui=|an continente napolitano torna impossivel uma 


Pataças PE 


“» 'brazileiras + 


À ou » novas (d 
tas pussoas, que teem sido victimas do Pai-jres dos actunes proprietarios do terreno da|to-mau estado, do tempo de Selim 1, cons-;conciliação. Ee io - 28000) valem. -fsso g920 
va, por falta d'uma ponte. O rio, tem uma cor-| fabrica, se não dpropricm do espaço que se lruido sobre, as, antigas muralhas, leyantadas | ,; Uma gorrpanondanei | de Nopoles diz, que, Polacos me dranas a SE w nT3e E 
rente impetnosa e de inverno não. «lá voultira agora á estrada, por estar obstruio, Jem 650 pelns arahes. Tem 60 mesquitas ;, jo, «Comitéo continua alli, a, organisar smos Ridaa ARCO ArOURD “ESSO 8900 


ALATTO 


em parte alguma, Mavia, apenas umas pequa- & imcendio de Vilia 5 ova, — A |priucipal, «quo, se, fagha nos momentos di forças para acontecimentos que, ninguem) 

nas Dyrcas, que serviam no transilo, mas que |proposito da noticia que démos do incendio | perigo, como signal de alorme, 6a anligalga distantes, oo 1002 06AU : 

se voltavam com facilidade apenas sp Da-|que,houye na noute de 7, ro de S, Ro-[igreja dedicada a 3. João Baptista. Damasco As adidas. mjleos ago, acabado oz Borom co obêror msuile nuit à 

Touçavam nas agoas., A k 1 Villa Nova de Gaia, dirigiu-nos q/é o ponto de reuni e ÃO a 50 mil pero-|mar o Piemonte indiçam quéa pasta «nos ALEANDEGA DO PORT 
a moi 1 d'Oliveira,,. arch d FRA ã 


i TR 


[re crád 
A rthgasvo 


sb asmsmivior 


a muito que as camaras deviam ter |sr to da camara jgrinos, que, alli acodem de todos gs pontos longe de en nhr-se para, ui esenlace |. * 


nediado estes males. Não o fizeram, |A glo+|do concelho de Guia, a seguinte carta: do, Europa e Azia Últomana, para irem em | pacífico. no err seia 
staya reservada para nm) cidadão. pres-| .,Snr, redactor, — A sua E [5 resposta Aa E 


cal na folha dé | caravana 
quarta feira, 8 do corrento , e a sitio, à, Ee 
Jouquim .d'ál-|a0 incendio que se manifestou, n'gma casa da 
: rua Direito, de Vi Nova de Gaia, preciso, 
em abono da verdade e da justica, d 
olilicação 4 qual V. por corto sp- não neg: 


A «Gazeta, de 
apra, 
relativo é pla 
le grande potenc 


conheco, no p 
sição que ella U 


+] 
o Eanes ildirá PEA 
a a EaD: AR 
ABBA GÕDO 
v19b eiogab quiirog 0 


be obssiiguao emu 


“Diz, à local que os socorros das bombos 5. Day timamente) fimo y E É a apro- À 
camara do Gáia, a princi 10 pougo, apro-|e,n jgetos de am posta da França, mas faz reservas formaes 
mM é mbeiros não sabiam 2, ofhic contra iguites pentenções -desautro qualquer 
verdade é quo apes de lab 
ou, o djnda antes que |c,A3, fol) de « sum [SO possa E 
nal, já ,as, bombas de guide 4 edi ur 
vimento, conduzidas por svê que” tn 'S | pugão! SUMar ao IO 
guião 6 a 9 dadigados ant APERAS, poda À Sbmelhantes Sed mor 81x00 cbiverne dh à, aa 
ARO aPY basmpog g Mheiros nnos dQplagnu tdos ErEBOS An; da LOS; RE JOGA o] o : irao POD prpalean; de, Cebola ya anbny) ) 
ib Ra con umaldo “incêndio. Aconteceu dura que quergndo|. 1, nas arie tem Ama EU Risas ar ÓHOS! ER MN dera Ciao del nele Foi d 
acção digna de reconhecimento, publico... io, 5 mesm tobas, a cir- partignlae. n108,6reg9s enthalicos BSPi HOR TEREER E cspdchaAo 150 a nani do cdpcoda 
—  — Ha por abi quem pertende fazer privar |Culustancia de ignorarem que se achava aber.) Cumprem com,os seus deyere u ! y com cel; Sdos Santos Marlins, 4caixãb com 
a cidade do uso do alimento meis sandavel, [Lo “0, pr icio da nppaneiho, aba pvente,, deu tres mosteiros, latinos, gos nº (Mosleiro | votou, q cre pedido. por lord P ston | Carneinas;; Dy Vo Porto, BO caixões com vinho emp 
ça de molestias e de calon|logar a que por alguns instantes ama das|do, rei ! SUGCESSOFES | agavel. por nonalidadas | po A igbais ao > pajadE 


Sontom1o, das, lozaristás 
onarios jesuitas, e, d 
menios. q syrios,Aem, santuario 
Os, judeus, lem tres synagogas. 


y l 8." Cewfonligah muda DEM,  paradh 
“q » RURIS, 3,-+Ganibaldi prepazavar/300 -na-| bárris com presuntos “e 2º caixões) tam batihio: 
Arre PA o; Territetio napoliz He LOPRESAQUSilaa? bi: cldsairas dom, mag uD: 


de teme obiorend uahu for riso, Redegão prestam: po-|desçr 
ra tados os, pre; i lão momentaneo, e incl 


«U FR 


mo 19 io foi tão |tiçu REP mara afastar vesorino | FeiPortm, Grnsindesaom vinho pogasrafado, (aÃ 
- oro PRESO) ninar! aileoup abnéginoo Qu7:h 44 ant É ++ Em uma circular «de Sche-) Co, ENA Ca! pad e ao tao 
coa E E grazi) Bono abc 40ln5) O obúda 20.9. ceará] Jo olitica, poros sita» iz Sib ie Conde, 90P. do, 61º Õe8. Curh' Jazuleijani o? 

Ora como a dita luçal importa nma ac- Hontem 'uniu-sd pelos: sagrados: lagos dbja conferencia de Toepl dis oi o complemento|: LIVERFÕOL;— No vapor; iOintra,, Ei 7 q 
cusagão, menos justa sobre a companhia dos| matrimonio “6 sné-Jonquim, Albino; Dissrde da de Baden: quo a integridade do territo- mio ho à gilea "5 Ha. tigbo a 
bombeiros, da organisação e instrução da | Castro; filho-do!snr; José Albinos Dias: tida pera. HER ho é Ng ne Po 
qual me acho encarragado., espero que V. [Castros com a: axeiMB snr:2/D; Anha Adelaide À l E galtár ab Dita O IO Navarro;-B0 
inteirado, agora da verdade, não sz negarálda Rosa, filha do snr. João Luiz: da” Rosa, q la Ashyworth Wiltoi 30 ditas 


a rectificar aquella local, dando publicidade 
ao facto. acontecido como eu refiro, relevan- 
do por este moda, à compânhiá dos incen- 

“uma imputa- 
Stada pelo zélo, 


dotanvida quintado;baliado: de Lessa. Bar inlo gude anal 
= 1j O icasamento stevo lugar (no mosteiro de cam, cobaias? (8 dit 
Lossa do: Balio.! o: m - Smithes & Cº 
voga (boi oi T MARSELHA: 3. Muitas! familias da Sy- 
-- |riaescravera darAlexandria, que ougoverna- 
“de, qua ella, tem), dor:tgypeio as; alojomensuito commodamente 
s o calor tem sido ) lodos os incendios enjeibaildo grablis palaciosunsrss condurs! 
tensissimo. e abrasador, o, que tom. feito de-[a car corrido tanto, em vm ROMA; 3. 0: Sumo IPontificé dirigiu 
senvolver bastantes do 2 idade da Porto. 3 «ma encyelica aos! bispos da Syria, eimrress 


graval. k se Jutior) oi K a 26 de julh: N'ella'l: 
SEO “otstdo d hospil daMimia  Na Rettdço- Mt, de BL am ERR A 


ane vir ojmenta os assasinatos dos maronitas: m 


dia, safa cidade desde 0,1.º,a 31 ,de julho, MEGA, da NAVE em 6 Bida ima ;nOg8 ong, ola som à - T ue The inspira à. Ta 2 
010, Seguinte: .,,, 4) cssoçin ore crb o ob] STA, poblica je Tranca, que hade tes prinçi-) |. lstamreina, O E Si es] turca: exh ingi islãos a ro=| St cid! fz sk znssq 
Existiam em, 30 .de, junho = enfermos pio no mez d mato fes Sia. ndo ta eq Eoao ani do pitas dê, primir os ciRA aa votos por/""- “DESPACHOS DE/REEXPORTAÇÃO: 2055" 
de ambos os sexos PRE PA | Gidado já, allixou que se ponha termo aos excessos dos inimi-|<0247/1"""+Heeiniaaro gro sabubemilonguno 
va QSATAR ae +86, » desta. noya gos da religião, «da justiça (o /da) ordem so- [20/1510 aum niABASO, Be joy 251 
Salirgm curado yy lo $i vão Ne o nc cial, vç Sei ê ; HÁMBURGO=Na! escuna Worwartsy Mu Si Gue> 
dy Morteram. Va y eu E TAS pias ne Em “PARIZ ds u iz b O DE JANEIRO No hacia Nontioo Bê 5 18 
“ Picaramexislindo em 31 deju-; | "ê m, 26, do 5 ojos O imo cms Po Biais É pai Abade fi” co o atra Sam 
fd ; de, agosto do cor=], , Aragangos Liza Mari Hygino Mortios |“ q a! Grau Brotdntia | Ro E dare Siencia bo pato acao 
ente ARO EE does approvados je enicds iai dotar Col o ga tes ay assi 6 Tara e BG |2'fárdos tom tonas e:4-:dito com bri nt 
quaes Livoram or 1 amora dos A pu- ) y E e 
Es (ad Todos es] tos subiram é A ) ET a ' 
Medida samitaria, — O cãocrenl IR SRN |n el.) dra DM ; jongos 6 


feeses CORRE qo 7 o att E sair x 

projectos do gia a ad : amo ch ek ends 
ga Cimaia, Misc PRIN A “misericordia: de Villavilo 9 E VET AE Pg AA 
mento origem, na »SAMAO | gor Marcelino. as Anlduro piauasbês da ] Es ERR o da E] ue 
s.quaes um, foi regeitado, ui dei Etc Sol: Ovinadn cesiabog 9 5 | cap. 

caram pendentes, (37 | gil ar ds q 
dentes, foram o, pro- 


predial — o, que Es AP tghiote Gel da 


mór da barra comunicou á Ass 
mercial à seguinte resolução 


tó; 


peitos : do Ola nous dali 

« Foz 9 d'agosto. — Nenhum navio com 
rocedencis de portos. infeccionados ouljecto 
suspeitos de febré amarella, tem entrada [authori 


160 91) SERC 
BoVAIRA, 


Hi ad OR a p 
neste porto, sem irem a Lisboa; embora te-|brança do imposto do sello ro mmAggravos o 0 ; E o oia pm t 
nham Deneliciaão FIM, VIGO,» 4. uj, nzgilus ipubilho, para augesqner diplomas, actos g,|, cisco “Jos dá Matios' Gonti RIN E “que bl 
E omofogação,— O Tribunal do Com-| papeis sujeitos “ao inc mo imposto, antes (8) y a E a UR o A 2.74 om, 
ercio na sessão de hontem. bomologou, à| depois de, escriptos — 0 que estabelece pro- pes bs rêtrutilien õ j esmas q Hi quão Po 
concordata que 0, snr, Antonio José Fernan-| visorinmente rdade da industria o cora "ULGAN É 6 8 PARIZ Es AS tropAS GU sal breBaraH [Mt ob of equisgop ab, a 
es olfereceu aos seus credores. mercia Jos vinhos do Douro —-.e 9, da dess| suo y AP Ponala qa b o | 4 s90t 10) e 
folicia.— O regedor da Victoria, man-[amortisação dos bens das religiosas milras; à Appe cd dal pola fa nuca di ad? mino roisg ab ea RENNES 
dou rolirar de serviço, por se achar em mau |cubidos collegiadas e seminarios. E) imaVizuoaQpd ma Aadquiianag! 190m) a“ ub csvobiv Agosto, 6! dio rd 
estado, O carro «Cyclope», da estação do Car- Os projectos de lei que liveram origem] ... logção, a 4 soP-—Eontra José Maria Pereira, “Ut a ot + odor) ssucab-=<8 Rnixnaoj (20 apre reino 
086 Cazeiro, E a | é. 4 


mo, que andava na cárreira da Foz. na camara dos pares foram .17, dos quaoa|du buno: "O R n Dn ea 
|U regedor da Foz intimou hontem' to-|3 sendo approvados, foram remettidos 4 ca- il did Pe=tótilfa Ailonto Niiquios GO, 


viga E É hovo, q outros. a lá 

dos os cocheiros dos carros, quo andam nas/mara dos depulados e 14 ficaram endentes erqus) e ARA RS, 7 A p , a) À 
corridas, entro esta cidade e S. Tola da Poe n'aquella ETR epaibiosd E sm enb) um : Ri ind Dire Peba PARTE MARITIM “sol ã ips REDE arms ? 
para, não continuarem n'aquello serviço, em Abalo de derr = Diz 9 «fransias Contras er jaio do catvóitdo ugilisaa 22 do Bira 4 up vem Anvamia .O Chifres—3,500.,,,, ésiar tamo ai ul E dr 
dt E munirem de E A Er snes Ino apelos, S horas da manhã do E 17/Agueda. ” Agnelo José MoreirassGontra o M: | |) PORTO, 10-DE AGOSTOS o ri) o rsrs sra] Ma e em 
ta da habilitação, na conformidade das or-/38 de julho sosentira em Evora um rapido,| (00 up vor suomi e A b obe “mi Ras DA Nº sor dpntindt. rali 
dens do governo civil, sob pena de prisão, | mas Toi pronunciado tremor de lerra, Ee eme re Ê 78 do E O Eta MANHA. msroil MóviiieNto “Dos “rNitas/m sébas., 

Fallecimento. — Falleccu hontem q informações selemtificas. — A fo.) (jr operating sta ao ar da bag se avista embarca a sr sun 
exe.” sor? D. doanma Maria Byester, espo-|culdade de medicina da Universidade de ed gr BERTO. - o ento é N, (brando) e o mar bs Manifestado d di Sh 
za do snr, João Pereira do Lina-Machado, | Coimbra-deu-as-srguintes-informações soiefi- | == ii === SR eme ata deposito. 


e cunhada dos snrs. Guilherme Augusto Ma-|tificas aos Dachareis fyrmados na mesma fa- à an A - Alé esta hora sahiram;, galera. P) j ç ! a EE 7 

ohado Pereira, Elias Eloy de ADO Tavares |tuldade, no PFBén te Mino Jeotiyo ; e | Folhas de'Madrid de Sedo Broxellos de 2. |(á rebodue), A ano peão Páno AeioDINMAM EA RO OO 46 - 

e João Casimiro da Veiga. Augusto Filippo Simões , de É A velas horas. deve ter levantado numa dardos e sa Despachade para consumo : A 
Ptatoneiros. — Os moradores 'da rua] Coinibra,......i.icirrrrere 2 M Be 7 Blá expedição Iranceza destinada é Syria, pois] usos ab obsueddo 6 o a Neat R 

Bella da Princeza, do lado do nascente, tebii os) Joho Quintino do Avelar de  |no dia 5 estavam em maccha, do Campo de) | Oivapor Lusitania sahirá para Lisbóa| segunda Vinho madmeai seco duo 4 O F 

seus quintaes, que dão para'ó manta dos! Lisboa., ts A “9 B.Chalons, as tropas que bind embarcar. .. |feira 13,.do corrente ás Sihoras da jfardo, é Difo verde. ae dono 3 5 7 

Congrogados, todas ns noutes ilivadídos pe-|José Ayres eGa- co do Esfabeleceu-su o ,accordo sobre O ca- yr sbElanGauol Uegánta) pum st sa =: oboDempachad ão, 

los ratoneiros, que levam tudo que lhes cabe) Iafúra, districto de Villa Real “9 B.jracter da intervenção, porém é moito. pos-|., REgaTa TESE ES fi Na colas paes ps 

deboixo da mão: ! Manoel Jóaquim Ruélla, do Bu-  |sivel que imprevistos acontecimentos o al-|.,. “PORTO, 9 DE AGOSTO, 1. 1 ré póemi Coal ria neah s 
Desde que se mudaram as barreiras pára; nheiro, districto d'Aveiro.. 9 B|terem, e façam reviver o desaccordo que], Não entrou embarcação alguma u TE SEIA SE a guibani2Do 1d o, 0, 

alóm do morite dos Congregados, ficaráin' os| Mandel Goncalvos do Figueire-. então será mais para se receiar. anitos d f si Moe 


ditos quintaes & mércô da ladróice, é úmis-| do, dó Eixo, districto de Segundo a «independencia belgo», al. En iDAdi 


ter que a polidia tonie o caso eb consido=| “Aveiro Eh “9 B.jeorta do imperador Napoleão: 6, resposta ás tastrAV EURO. —Hiale Resolho 1.º, mestre Tesolho, 


ração. g oq João d'Aboim Pere h “finsloncias de Mr. de HAVRE ) sreracapiane |» umáje 

Queixas. Termos recebrdo algitáiás| “ro, de Reimalhi Ras “Imenda uma reconcili commendas.. prries pç Meta na ae Sep IE ug “afonso 3 are ia 
cartas d'individuos que sé queixam de senho| Braga 4MBe5B. duas, potencias. “Con: ia, TERRA NOVA. —Barca, ing. Augia, PORTO 9 DE AGOSTO, 7 p 
venderem estanipilhas em algumas estações Pedro A k ce sultado ? Em Pariz os inimigos da In cla LISBOA. —Vapor Lisb pé Uisota | Nag set a ic dr 
do véokreio ds - pessoas que levat dinheiro) ca, districto do Vianna... 4 M Bo 5 B.lassim o julgam, e, censuram, por LEAR POs | go condado Ioodiiinaa air ; nó ez dê julho ultimo 


a 
sm, 


em cubte para as pagar. Dm dos queixosos| Miguel Augusto dê Froitas da. toi Co sllilica imperial, : OD RO 
Telegraphhr electric: 


Ji bras tia Plaça 
é um nosso assignante de Liceitas, e diz) Silveira, deSanta Christina de Out ti 


- | do Commercio, a 
mmer 


que este favo só dá em tódus us lojas ,| - Figueiró, districto do Porto. gene E et PRESS e gia die tai 
daquelas imaiêdiações, onde sé tendem és-| ” Eilueidação. — (Do Parlamênto )) Ma- islot det u Eno oasdonadão RUDE 
tumpilhas. noel Goncalves, o «Trovador», natural da LISBOA, 8 DE AGOSTO. , | Direitos de porto : “Aa695 6085; 
Passageiros. —O vapor «Lisbóbw,|villa de Guimardes, foi o primeiro liomemjas duas nações. |. Neuro | es “exraaDAS.. ' 14 | Consumo. 1156298130 
sabido. hontom pára Lisboa felas '& MúraSiçuo neste róino de Portugal foz tróvas, Jaz) Não ha por emquante informações so-| MADEIRA, 8 disss=Briguo: Galgo. = | Condemnaçõ ps 


é 20 minutos da tarde, conduziu à setibor-|nio mosteiro de Santa Maria do Pombeiro, [bre o armistício entre o general Clary,e Gar), VILLA REAL/DE SANTO ANTONIO E CASCAES, | Amortisação 
do 62'pissageiros enteó elles os seguintes :Jno pó do tutútilo de D. João do Mello o Sam-|ribaldi, nom. sobre o resultado da carta do |? dias:—Escuna ing. Adaran. Destina-se para Li- | Diverso) 


i 8 a cos dE do 9 aa À fa q |Verpool o vem arribada. h 
Joaquim Sarmetito de Vasconcellos elpayo, antigo commendatario d'aquello mos-|Victor Manoel. A opinião geral; em toda aj CS rpragO DE GATO vende Mato E sai, | 


Castro, João Vieira d'Azevedo,Jóliquim Ma-|teiro, fundado pelos anos do Senhor dejFtalia do norte é que Garibaldi não, parará, |38 dias.-sPatacho »Lenpoldina e Emili ç asilat 2 ú ipa do 
noel de Lima, Joaquim Vieira Maia, João! 1041! por el-rei D. Fernando 1.º, 0 Magno/e que ainda mesmo quo quizesso, parar se- ODESSA, CONSTANTINOPLA MALTA E cl Ê E o) 
Eduárdo Lobo de Miranda, Joaquim Podrojde Castela, k ria arrastado pelos acontecimentos. BRALTAR, 15 dias.—Vapor russ, Odessa. =nijú od Tor filia 


Judice Satora, Miss Miller, Miss Jesié Mil- MRonho notavel, — Do celebre mos- Em Napoles a siluação torna-se, cada E SARIDAS, 
let, Miss Joanié Miller, Alexandre Miller, |teiro do Escurial, foi ultimamente roubada | vez mais grave. Todas as concessões que o), | SETUBAL 
Domingos Rodriguês de Faria, Manoel Juséjá cadeira em que Fillippe IT costumava sen-| ministerio arrança aq rei, não produzem a| — UANLE 


tou ns +: No periodo que mediou desde. a nossa «últi 
riguo russ. Kossack, . [exista o cambio apresentou uma pequena, alia, 


Patacho russ. Kirus. - em consequencia do papel que ficou em sér dá 


Viihadi "sido senhora. o: ami Áliá, Mugudtilar-se, ereto rd EPE Tite PM RENES ERlest ra fr. Lusitanie. ( penultihia” mala do Brazil, é das potéas reméssas 
Soroménho, Guilherme Grallert, José Anto-| O ladrão é naturalmente algum maninco|os dias apparecam publicações ultrajontos BARDELT A Pata agau iriiche. BP a lo Ped 
nio da Silva, Filippe José da Luz. antiquário, a menos que a cadeira pão le-|para a côrte, a ponto de que o prefeito da ás “2 a E y tante papel em ser por não o queres 
Paredão do EBicalho. = Eim coú=|nha um grando valor intrinsoco. (policia, publicou uma ordenança, para pôr s estmçãas e |rem negociar a 54 %/, ES RR 
soqueneia do desabamento do muro da fo-| Foi balela, — A noticia que correu da! termo é licença da imprensa... ivo Shou js 087 coin! lidado VR a pe tag 


O AOMMERCIO (DO! ii : is 200 8 
goi udBl Bad, gas 20 bNMESDRGA PO PORTO, 1 Ia OI fUA 


- Sobre Generos. colomaes  desna Ados porá cm JR cla Estuna tusio Livoni 
rd int “Ei. o? náo di io, asd sie ts ú [a8; É Sra a Atphá:- To Er £ DIREITOS DE PAUTA” 
a “ari Mem —Escuna norueg. Arial = ES POR ENTRADA. 


[7 a, e as “transaeções, y 
Banco de Portugal for 


dios, de 


de: Liverpool.—" 


ego Tê S55ADOO ex-dividendo. * ent são |“ o et É pero 12494 espadas 8 milheiro | 8509009 - :G008060 | - Sat 
ponta piocucados b ir SE ACO Darricoe-017 sucos, pezo 6,101) 16, Tiay ea di ie Sama Corda Pão. po aj! Wvdor “=| B00g000 9008000 , 
cial aferir pra vendo de ga SOR E! 4 “harticas, 247 - saceos e 2 Loba = Vogt in Tonin o SR Rei pia ” | “2c0go0o — 3558000 
u—4, harticas e É, fina, 

aipanreo one Nie ralos é Pi ip Ata A SRTA EO has Das Amendoas, dpces é Q 28500 + 20600 

(Bum alia ERREI par Rd arÁ 2 pane Em o ET Ri AR of roão o det 8 o im 
por menos ae 260800 Og00 ade 2% 3, hartis, 4 ançoretas, pero e RNA DEL ME toc 9 zobgi) 3 4 tm a 5 e 4 100 200 

Esta alta 6 da pfoximação do dividen- Rqie rig Era je didsetãs e aftrau a 4 


dão él rama-8700 saco: Ei 16884 e ii Patacl ral na 
do, que se suppõe será de21 : dpi 1209 
à * ima pohtau las deijões da: “bla ânhia do Tllu-|* A258B; veredas! ob » Lisboa. — Brigue" Tu niterio eb dat 


Couros seccos em 9,47 460, ; pero: ig; ER 21 LontrescQhalupa ing. Prov 
mineção aGoz que apparecen no jherca eu nutres:r=Qhalup: g- 
y roma voda o dBgOD e uma, Pp A va TETAS IDO, pero 22 Slockholmo —Escuna suec. M 


Patacho ing. Orion. 


retos pezo 49 qe e » Terra Nov 
= x alem à acções “da” Comipani hin Clilida- e GU ur) ris é) pezo/2Q e 26 &.] 23 Syansea —Brigue: in 
é Pu 


Violet. Efe 


t i » Liver Vapor ing. Minho. “ 
pr poa 5 a dama o tm) — OUfEAUEA IO pu naiigar peso ES imp E stoiolma air dintacho suco. Johanp. joso 
7 rucias seccos  exoticos — E) » Lisboa. —Brigue ing Sarah Ann. 
gre oo dot ia pra Loco Lob Alta ca À aê inda neo ota Gama 
“Ha vendedores para este algatisnio. Piassava em bruto, 290 "alhos pezo 986 Q| 26 S. Miguel.—Patacho S. José2º 
+ Não nos consta, que “houvesse, transacç E a qubiio- 5 barricas, pezo OO Rep.) > a gps Ep 
demais companhias, “ Pimonta em grão—2 saccos, pezo 5 ( US |) topa Rosa Bhgio In Plágio 
spot +95 Madeira para marcentiros—10 pra: hões, péio »- New-Castle.— Patacho: Dablin 1. p: nomes 
ESTADO 3 losgow,— Vapor ing. Rebecci ih ob 6 100/11 5E400 : 
ont seol Derigi a dê na g p 4 
th ) Chitros em bruto-2, id Pezy o o. jo de Janeiro. Barca Soph a vid Bios EE hi 
o S Petersburgo.— Patacho ing. o ES iope Asáiicar de Pertdtco à “branco at E 290% 


—EU Ferro velhi e. 
é de lia to vida Et ram O q id it | Carai La as, Ei 2%, almudes. >» Liv 
«-As-vendas, foram cerca der 3. inllhajrosi da dé DER a Ei moh t plntde: ER Era 
bao, ne reço, da npssa- cotag: 1 E as, 7 » 
Que BR f Bia por 30, mis [ha divida FER! Ro 7 E? iai 


»— doRio de- Janeiro; dito. | 
», Bahiá, 

ÇA Eh Grindo:| 9) Tefgcatdd 2 

alacho Li y 


ep lo a de Quebec, 


de Bonha de pingue 
md tdo pigo É Toa MAeda 4 ardente o ia spipos 1, ônebreta é 34] 5y;| Londres:— Escuna fg Mary dis oiro | Banha Pontos 
PA opa ER Ro RS CV 
Perto ig Sha do PDTI REST Se Nata just | Brins dê ten = B$ODOs +: 94000) 
CERRITO it ihltei 08 a, 180 bbiese Generos coa Cóti ents ; ng armazem e Noras Sta ing. e eua as st É end E ki: O), 
feito bastantes vetidas. » Ozono ol da “alfandega em MiossofaNod em de| “2 Swansea. «SR » nalagia TE ilzo E ib PRO 
“,ASSUCAR, — kml ta =ijulho-d 1860 ami amp CoratdmaRAN 4 Oliaram ht; 840" pf a 
Eu ) É E gt as Mio ? Assucar—579 caixas, Dto talos mn e é DrAnGa E 12 =0 4870 es 
Dá Me DMA ARS po be co Teo, 1 on Bigs Chumbo de; munição “o 98000, penis 
1Dfahbtos e 24 feixos da Bahia; ro Facto dd (o adé-=250 snccos e darios eroFhob 55 ondresie- Escuna img-dolinn Aros: am ; em pasta”. ab O nd. 
- gl pr e 25 coixas de Amsterdam. E Farinha do, p podia Ea a ricas | » Mull.—Lugro ing., Bro. La! chá Nie pra seu ggano 
agr AS rena forr O Abs 92) Gomma 69 Brceds|' Dãrr paneiras. | jo" 7 Perola vo = HO00 = 48300 
caixas e 10 pa brahco, e imascávo da Bahia; rogo BNCCOS. > pj, + 7 Montevideu [por Setób; COMB co o BTDO! o 18200, 
') E sagcos, e 20, Íeixos. branco; de Jogiataria: | aruéicTÃS Paneiros,. a | ] A 8& Rio Gronde.=Barca Aliid PiP) 268000 30900 
feços. reguláram 06 das nossas colaci Algodão “em. mass faceo : ho: Alta uintal | 18500 1960 
a praças ebGuiáram qa dis posses cotação. |. A ganrdbuto emrangeira--G81 Tio sá , AshozA nã ri. A 
inda dear 1 so Meio PES RES VS . 6 | cafona "o agndo 
mágápi Tambem as nfeíidia jBicas legpripedai * Vegas pres SD0D, Nm ) 18“ $ | 38700 3900 
confdndo: qua ls ag mo ibllodia FARA “BA “ada folga Vl db o Ind a ge E. 
ao “ovos os, possuidores conservam poe aa 3 9 ga! + Jobiio ses am Omnaniarde ooo) à dg Mo Pará Ea 
porte o an ceiBepelaa a quaes 0s.co úmidores maria +16) AL GARGA. mir Ps Í 
De Teo tie otmazens da “alfa pb sa cite 020 om] + RIQUDB JANBIRO:5 00 1! ole 
gs do julho: gra de 579 ca “940 feixos, 531 T| Gera! Linda de Beiriz; cn Corrêa. dd A Eeucas A da fatia g by Pasodi vibis 204 
barris 818007 antas e ge Derhsm. | NabioS de longo curso entrados e sahidos desde (x: Castro 35 caps Gavitho DR a os laoi de ADIn ER 
bucô, ME indas por Lisboa. ; o AM Anta A at Sara Í a ro. entador, GR SER GLis ». salgado de, Pernamb, p Maranhão. Cd] iso 
10 A in sbApinoo  E d getddia de Prança ooo 2 BO | já 
EO Md E saccas do Niorenhão e | oa eia ea Cravo Girofe EN 190 200 e 
118 de Per a, WA OUZAIOT o Retanmpno (po Vito Cominhos 6 | aia00 44000 
ARROZ — am dot, Em “Hamburgo. n d ebquii ou HPaDhas Barca Syimpa «quintal 26000 | | 100% | 880 
citigã vérida Et de pldéd Vull, a do sa Cato ng Eajiminipa com» Brigue Esperança! 5 26600 
dojsda Indin  têg Bascdo à AgIOO à Bg4O ob (86r Vigo) clara Vorirabéie | tro auto | eig0o “145000 
Saluy a gures PA) sbnbivasd mos a E ea Lais bio la re eraper rs E 8000 “65000 
prt o Es am .s "| 42 Nev-cagh e Sopa oi  rednd n eos | Enxotre Jem pede q 40 | quem | 
pi o E tacho ing. lelsey, ca) enson.| dido h i 
a RR Mimos ng EA [std Lig! Hg Agues cap. Mel Cal iidndo de Delem, cap Lesso: “01 | putanhy CR areinha RO ão | idem ju 
pos eo dm a ai RS sed É RA Paige go Ea A 
60) Higaa «pis tono 4 3 vos bai 
o eee e ciso RARA > “Terra Novayp- Hole, ng, fongoso Ê ade melao. k te dito Tamo 
pres 500 . 0 
nu ER car e A ii 1 Hiverpo, vapor in. intro, cap ade: À ág00 AB4OO | idem, Em 
Ennio aham Si às Peg d+) 13, Múbide To Boo po ia Gata om 1 Es RO sono fogo | 10 
grisaRA ; enti 199 à at vó N - 488 
$g800 a si pe Eesti di o » “Péfnaimbico! f E Vigo rigido ea a, prigão iág William, ocapsr Biggs, o oo cria gonna Ei 15500 18850 | “idem | 8500 


neo mile el 


mudot onjeap: 1 


anhia Grande, 325 


—Eolvaram 2816, O qo | Escuna ing. James “Chadyick, cap Siracham, peça | 429500  18g000 
Ei o. e a) da Ta bia. ue, susto. lhano y - BRISTOL E GLOGESTERA fi o o id e ADRROO jo TGÃO 86 lc 
jo Grundo go Blisa (cap. dinki j daania jdoco q 1. s E joa PRO g cade 
Fit DT 015 SUNDER nho, dg quintal | tons 18RB00 | 
on a ação anterior. isca” Sebastopo Pia, Clatence, copocáke ab o oipismob + d| ? ee | no id ABES0O | | 
“o doposito regula «por 0,000" dé. Rig; nde; no Er En pe TC ” AERTOO | Ja00 e | pára 
E » Riga. 4! 


RES ndo nado ta. miga, dé oe EP: Escuna” ing Mary Síveel, e nel: 2" 3 « WPBD 


Ê Pi Dia ad k ; 178500 
S! 3.1 Londresi=Vapor ing; Tonningy “O stocknoLNO RB) 08 2º $uh H i ] 
quintáls A exis | - 7 Jive Vapu dio iieei, ai ing. Daniel, cap. Eduards. ) É tino a Rigá Pa cobo T E | ao tg gica 
Ns QMMA DO BRAZIL. — Não houvo entradas.| ya Glasgow, DA ing? AS a BO eu cm or ffangundo!! rel aovaio euO 4, idémi 
ve ipcaa dl nansiros da do dando paso 49.0 hul-orhuna, capo! Ifando Foyalénse, “cap. Pereira digiani da Tdi b 3 ) > : 
dophtárão tab malato emo CBO poneiros,| ca À eo dog: Beagle, ca sv Caloi, Incra MermEisthoi q elit ok EA to in 
do Maranhão, 'b Pau di io. | Viana danás “ing. John Wrays à Ebise-| obsno] ob ogoigiraisadath. sr a lérk or] Pr 
4 EN e E ur 
ENTE. — oram rio nda | 00 nioGhândo HE boa anfénicdi cap. Siares. aê anor. Anna, cap. Albers. ab pie? draoos - E ã 
co de epi 20 pi ipa A k :M dps cds Vasgo vtaiGemo, eum Dy- “E F ol do de A: Fr 
Da Eudin FA Pr deguidido de f Hiate Galindo FSTUOITA 20 Prezuntos 5,,,. ne rp ER 18500 
ip dp ai ap e E Passas de Malaga ae cioriavã caros sigo (DÊ : t 36200) idem | 34000 
à Ao Te na ah maços uol » “ada Jameito [por Vigo]. ootnde Flor dê Misto Pretendido, eapi> EL Pa da America. 68, pás; Meiônaês E ia E “8$500 | isidem 150 
a im prompta venda de 4gÓ PU ( PARA cre RE ur We ns ses DESTINO 9! b o) vii] pimenta em, grão .., & à E) ti 10 | sgova 
bien estudo rm arsgó06! A | E cri ips fome, e Duellncham. ON TUBdrzaS. Abi pão O mine idem + |. 68900 
exportação para o eat ingeo oi de 1015 Elcio: | 28 New nie é, Pespi Bares RE expo Itibhal VII Á : 8 Elpngd Or ata É o Cf g600 
dBi ron grum anoo quis Po Amsterdam fis ho, Alherdina, “cap. db dio Frito q do Pampa Ena [o SO 7 emo ie 3g000 
GARARE. mera si Quest ks. co o Qlnda, emp livra : É toiros prelo re GOO HBO. 
E id é leva! ) ICH Ea mio de fineiro (por Lisboa) Es Par ] q Xova mera Ria 26500 É o 
rigo a 4 : = E ne 
aradio! /: um E SARA Londres. «Vapor ioge orla ga pie LEME capo Sah! do de Sáias ê EE / 
980 à 960 > &ndhio de Janéiro [por Lisboa). e m & Mandei 2º, capo o «| Salitre: bruto: vB | om 85200 |. taéaá “| 4500 
yr da N » finadas, i 
Jia já 3) po ro Nora og Aug soda ob ro aee ora gta prio Ep RB 
orador? o A a se|) > Uddoralio—Escuna sueca Ebba Frederick, | 7/1) an ago, (00 cor sumagro tato À vê so dm 
«—ltegulou = cap. Nurverg. ? ç o té l 
terra 194 a 368000 4 Ei Bar —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. y « o Fe TIA sega, PA ns no “ e! 8 a nisuioo 
AL.— Cotação do E o 368000 o dio esti brigué S. Manoel purSoares;” (4 5; Lombardo & 000 + eBo0O 
a br e eiros, «do. jo. a psp > nurdasmonia, Santos, o q Ro ed. É q E “ 6gD0O 
| 3 Stockhol e ARO nsivnoa ué , “& SHODO pf 74000 
mod Kaio y al [Rs o , Ea EN 48000 f 68000 || ; 
Ms pipás ns de 4 Quebe a, nado copos | asphis o Epi, a: » miar! & S$000 68000) À idem: | 38000 
conadas. Poram mupifestadas para Ui 2 —atacho Joscphina, cap. Reis. Pardo Polidoro R qo no 48000. 7 58000 ' 
pipas, 10 almudes e 6 canadas. y-Castlo.—Patacho Lord Palmestron, cap | * verá on; cap; Reis: || ” q a f nda 
Existiam em 31 do mesmo 64797 pr os, 0 À a: 1 RsTRaNéEIOS. Tm ea] 5 EN o 
almudes de 1.º qualidade; Bis «Pipas, é º Pijsnadas »Olasgow.— AS na ing. Estremadura, cop.|Polaca braz. Pernambiicana, cap. Nosa- ; x q 35000 
do 2º Couk Barca ing. Queen of the Ires, cap. Coles.. 2L q 38000 
O mercado de vinhos finos “está em grande 6 Shields.—Barca ing. Queen of the Isles, cop. |Estuna ing. fame, cop- Bucking: a gu 38200 
opolhia, e mesmo paro os de consumo não tem Cules 2: ing, Estremadura, took. e » de péllo, , q 68500 a 
havido procuro. O preço d'estes tem regulado y o NE abr Brgue 5. Manoel |Potacho ing. Belséy, cop, Manson. 2 Ego, 8 58000 
458 a SUROVO rs. ro, nos a( E t É 1.º cap. Sosres. |tstuha hueta Ebba Predéticka, cap. Norcerg. > cARIATÁS SAQUE q 48200 
Cam panhã. q Bt oJat, ço Pernambu-| » sueca Balder, cup. Iúndstron, FA MD eeraadaé ai 
4 4 pá côna, cap Rosa. Patacho rués;-Hofnung, cap: Langlein. : 8 ren e 1a sy o: ' 9 
a elo Vagiétas. o aih 
Wandolo.. 12 “a ao | riem gnoo 


“paga 28400 1 reis por pi à e além disto todos os mais direi 
o tem legislação espe: ganda o tendo do mercado. 
além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre Os direitos, E 


saltos Espa: 


E 


R 25h d m J os, 12 por 10) O para amortisação d 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em mosda Ae polias es pe 100 d tolo Re Jos E Bordo: ig tão Pis aa, 1 Por 90 do o Y 
emitti- | bol or, e os estr anseia rt um quarto por — nmercio indireeto paga mai or 100 si 
ço n EE niidi f pp sea sonante, = |bFP ds direito E Lie vindo, é niavid Btlogies , pag P 
eta usieata aca Mi) N ! — a = J uA 
E : 5528000 - |“ 5558000" | 1.º Semestrt de 186010) , E 
coro Done io no UG RD il a Ep so preaos DE gltstmio EPPECTUADOS ST, CIDADE FRLASICONPANHIAS PORTUGUREAS 
» Mercantil Portuens | 2008000 | 5:000 | 2008000 “| 2608000: | 2.º Semestre de 1859-- 68000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISDOA. 
Apolices garantida: 9 Koi y 7.39 2008000 
a ida de Publica Ono co ao o Porto “para os púrios abáixo méncionados e vice-versa: 
» > (d'Amiortisação géáduar) |" 1008000" 581 -US00O Bros) '1 70g000” 111º edito 1880 E % ao anno tozua s 
» Viação Portuense “+ 508000 3:683 SOgO0O | - ó “4 E, 308000 Anno de 1858 —1$820' Vála—Vapor | 3 Yéla —Yapor 
» Iluminação a gaz 508000, | 8:000 5Og000 42800 433000. | 2.º Semestre de 1857.Juro 6%, anna Fabia . Riga o veme is RUA 
»  Viamense ,..,. 4008090 600 | 1008000 |: 1008000 | ,.,,; Juço 7 p. c.aoanno " New-York. Ea S 
» “ dé Seguros Seguranç 1:0008000 | 1:000 508000 1s0g600. , Mogdoo |. Anno de 1859 808000, * > i Doo Ap 
», Garantia 1:0008000 1:000 608000 8Sz000 908000 “Amo de 1860— —139500 » Algarve... E as 
»' Equidade 5008000 | 2.000 | 258000 183000 198000 |" » 4), | Figueira a 0 AD 
“Seguros Dotrr! 100gU00 400 105000 358000... | 368000 + Anno (EE 5 o > Terceira Re US 
-» Moncorvo Provinciana 1008000 400 208000 508000 "| .-'Anno de 1859. >» 412» 
» Vapor de Reboques. 1008000 225 | 1008000 Os; 08000 >» Ay 
» Mineração Perseveranci 508000 2:000 218000 nominal ». TR Ve 
> Ea lda siso 1,000 175500 o | nominal >» = Ah d 
» Va Amizade - 50800 800 208000 nominal : dês à 
» Laniléio da do del  S00gO0O 120 | 500g000 8 o | nominal s de vela por anno 5% — por éeis mezes 3 9/, me Vapores, por anno, 6% 


para viagem de longo curso, o 7 */, para viag ens qurtas, 


ANNÍNCIOS,. 


- EDITAL. 


As comissões do recenseamento para o recru- 
tamento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade. 


AZEM saber: que em conformidade da 

portaria circular ex pedida pelo ministo- 
rio do reino de 3 de julho ultimo, tem de 
proceder-so ao recenseamento do todes “os 
mancebos, sem excepção alguma, residentes 
ou domiciliados nos respectivos bairros, que 
desdo o 1.º de fovereiro do 1861 ató igual 
dia do 1862 completárem 21 annos de idade; 
e” bem assim subsdiariamento todos os 
que na mesma opocha prafizerem 22 annos : 
que o dito recenseamento terá principio, 
no dia 8 do corrente e terminará no dia 30 
de setembro d'este anno, começando pelas 
freguezios de Campanhã, Paranhos e Foz, e 
suecessivamento pelas que se seguem. 

E para que os trabalhos se façam . com 
toda a exactidão, e a commissão possa ser 
devidamente informada a fim de dar cum- 
primento aos artigos 16, 17, 18e 21 da 
carta de lei de 27 de julho de 1855, e 
da outra de 4 de julho de 1859, convidam 
por. esto edital todos os funccionarios publi- 
cos que são obrigados a prestar-lhos escla- 
recimentos, assim: como a todos os indivi- 
«duos particulares a quem interessar dál-os, 
para que desde aquelle dia em diante o pos- 
sam fazer nos paços 'do; concelho áonde 
as mesmas commissões lerão as suas reu- 
niões em todos os dias desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, não sendo 
santificados. E para constar se mandoú, afhi- 
xar este edital o outros de igual lheor nas 
portas dos paços do concelho, nas igrejas 
das freguezias dos bairros que lhe perten- 
cem, c publicado nos jornaes d'esta cidade. 

Porto o sala das commissões, 4 do agos- 
to de 1860. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Prosidento da cominissão do 3.º bairro. 
(1678) 


FESTIVIDADES. 


OMINGO 12 do corrente ba-de festejar- 

se o Milagroso Martyr S. Sobaslião, na 
capella de Nossa Senhora do Ferro, sita na 
rua Escura, 


M o dia 15 do corrente, ha-de festejar- 

se a milagrosa imagem de Nossa Se- 
nhora da Esperança, havendo na vespero 
fogo preso e musica regimental e no dia 
de tarde uma Jadainha e musica. 


RI? dia 15 do corrente tem de festejar-so. 

nos Carvalhos, a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora da Saude, na sua capella do 
pitoresco monte do Morado, d'onde se dis- 
feucta o que ba de mais agradavel à' vista, 
não só porque se descobre uma grande ex- 
tenção de mar, mas tambem pela sua Della 
posição. E" esta uma festividade que está 
sendo muito concorrida pela pompa e abri- 
lhantamento que n'estes ultimos annos tem 
apresentádo, e polos grandes melhoramentos 
e obras feitas na capella, o que ludo é de- 
vido aos innumeraveis milagres que Nossa 
Senhora tem feito áquelles que tem implo- 
rado a sua protecção. A distancia que ha 
do largo dos Carvalhos á capella, é (alvez 
menor do que á igreja ondese festeja o S. 


Bento. (1723) 
ALLECEU hontem a exc.mê 'snr.º D. Jou 
F na Maria Biester, esposa do snr. João 
Pereira de Lima Machado, e cunhada dos 
snrs. Guilherme Augusto Machado Pereira, 
E. E. d'Abreu Tavares e João Casimiro da 
Veiga. Para o seu funeral que terá logar 
boje 10 do corrente, ás 8 horas da noute, na 
igreja da Lapa, não ha convite, mas espera-se 
a assistencia dos seus amigos áquelle acto re- 

ligioso. 

QUEEN TT raras 
«a NTONIO Joaquim Garcez e Jojo Vicente 
dm Domingues, não podendo agradecer pes- 
soalmente à todos os ill.MºS snrs, que hon- 
raram com sua assistencia o responso de 
sepultura que tevo lugar na parochial igreja 
de S. Pedro de Miragaya, na noute do 2 
do eorrente, por alma de sua esposa e so- 
gra D. Clementina Roza Garcez, o fazem por 
este meio significando a todos sua eterna gra- 
tidão e reconhecimento. (1721) 


- Attenção. | 


mi cidado de Braga e casas de Leonardo, 
Antonio Ferreira Lanhoso, hão-de an- 
dar em leilão, no dia 25 do corrente mez, 
pelas 8 horas da manhã, as propriedades 
annunciadas e relacionadas no «Independente» 
da dita cidade n.º 225, de segonda feira 6 
do corrente mez. As condições e situação dos 
bens, são alliexpressadas, e os titulos e mais 
explicações dão-se etn casa do annunciante 
todos os dias e a loda a hora; e o valor 
de todos excede a 33:000$000 réis. 4 sua 
situação nos arrabaldes da "cidade e ca- 
minho do Bom Jesus do Monte, n'um local 
pitoresco e agradavel, dão-lhe, bastante va- 
lor estimativo, que fui desattendida na lou- 


vação de peritos, a que se o im 
O se lendo verificado, no dia 9 do 


ES 
N rente imez d'agosto, a arrematação do for- 
necimento de pão de trigo o do bichas pa- 
ra os enfermos do huspital de Santo Anto- 
nio, ficou a mesma arrematação transferida 
para o dia 16 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, na sala do despacho da mesa da Mi- 
sericordia. (1731) 


Leilão de dia e de noite. 


DESDE AS 11 HORAS DA MANHÃ ATÉ ÁS 10 na 
NOITE. 


BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 357 a 363. 


DIRECTOR E PROPRIETARIO DO MESMO ES- 
; TABELECIMENTO 


MANOEL JOSÉ FERREIRA! PINHEIRO. 


nº sabbado 11 do corrente, haverá lei- 
lão de muitos differentes objectos exis- 
tentes no dito Bazar. (1730) 


fm pEsDESges duas moradas de casts 
era! juntas ou em separadas, silas ma 


rua 29 de Setembro, hoje deS Lazaro, n.º 
71 a 83, sendo uma de um andar nova é 
outra terreo, com bom quintal, ramada e 
poço. Quem as pertender póde falles na tun de 
S. João n.º 110. [1642] 


CHÁ HYSSON 


E superior qualidade a 800 réis e 960 o 
arratol; vende-se: na Reboleira n.º 4L, 
desdo as 9horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, 1712] 


«HÁ HYSSON 


ANIS. nos Clerigos n.º 42, continús a 
vender chá muito bom de 800 e 950 
réis o arratel. [4677] 


Z ENDE-SE uma fabrica ou'torno de lecer 
seda v algodao, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer bora do dio, na rua do Almado 9.º 
176-e 177, ese tracia do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1747) 


J SÊ Joaquim Pinto, morador em. Campa- 
nha, declara que para o futuro se as- 
signará José Joaquim Pinto Coelho, por causa 


de haver n'esta cidade um nome igual ao 
e — (4720) 


M o dia terça feira 14 do corrente, pelas 

12 horas da manhã na casa-do Tribunal do 
Commercio, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos da fabrica d'Estamparis, 
sita em Fradellos e sos d'uma casa na lra- 
vessa do Bolhão, pertencentes á massa fal- 
lida de Manoel José Chaves Lameiro, por 
tempo d'um anno, que tem principio no S. 
Miguel do corrente anno, a igual dia de 1861. 
Escrivão Lessa. (1699) 


M frente do Postigo dos Banhos, vende-sa 

uma lancha” propria para navios: tra- 
cla-se na barraca de Medição, no mesmo 
local, com Francisco de Mello Abreu. 


(1704) 


LUGA-SE a loja e 0 1.º andar da casa n.º 
4 a6, sita no largo da Feira (aos connos) : 
tracla-se na casa immediata n.º 1 a 3. (1681) 


(Es quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um on dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredos. [1574] 


Congostas n.º 37. 
(1697) 


JA LUCAM-SE duas moradas de 
casas na rua Formoza, defronte 
do mercado do Bolhão; tambem 
se alugam em separado os bai- 
xos das mesmas, com lojas de duas portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
cente, com commodos para familia e com 
armazens para recolher vinho, azeite, etc., 
etc. : tem quintal e agua, e sahida para a 
Viclla das Pombas. Falla-so na rua de San- 
ta Catharina n,º 117. [1724] 


ENDE-SE uma bella quinta, 
sita na estrada da freguezia de 
Villar de Paraiso, concelho. de 
“& (ayo, distante d'esta cidade uma 

legua ; é toda morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 
meiro, terras de semiadura, a qual é. di- 
zima a Deus. Tracta-so com o capitão Abreu, 
de infantaria 6, largo dos Martyres da Pa- 
tria n.º 138. [1725] 


ATTENÇÃO 
Sabão inglez de superior 
qualidade 


A 65 RS. POR ARRATEL E POR ARROBA 
A 18920, 
Rua de S, João n.º 119, 
(1709) 


FLOR D'ENXOFRE 


QUALIDADE SUPERIOR 
C. RODRIGUES BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1671) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 

F. Chamiço, Filho é Silva 

Ts -para vender fôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 


aceitação encontroy o anno passado, a pre- 
cos muito reduzidos, (10991 


NA rua de S. João n.º 34 o 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias pora engarra- 
far vinhos, ecabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


LUGA-SE uma boa casa com commodos 
para grando' familia com, quintal o agua 
de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de' Gaia. Quem a pretender dirija- 
se 4 mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, “rua de Santa Catharina n.º 415. 
[1459] 


Vinho verde superior. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 


zario n.º 441, por. pipa, e o 70 rs, 0 
quartilho. (1407) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3:se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Santerne Cognac 
Hock Rum 
Clablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


A NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA, 


Authorisada: pelo real decreto de 21 de de- 
zembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admit- 

te a subscripção sem perda de capital 

nem beneficios em caso algum, nem mesmo 

com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 

O' sub-director agento geral no Porto, 
Minho e 'Traz-os-montes, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 s. FRANCISCO. 
À 1670) 


“AGUAS DE BEM-SAUDE 


E aguas são muito ricas em gaz acido 
, carbonico livre, e combinado a outros 
principios mineralisadores talvez as mais di- 
gnas de menção em Portugal, e por isso mui- 
to proveitosas, em todos os casos em que os 
clinicos precisam d'um agente therapeutico 
d'esta classe. 

“Tem sido sconselhadas por alguns dos 
práticos mais competentes d'esta cidade, e 
todas as pessoas quo d'ellas tem usado, tem 
colhido o melhor resultado. Acham-se na 
botica de Henrique Jusé Pinto, largo dos 
Loyos n.º 41, [1687] 


UGUSTO Guilherme Moller, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, tempara vender caparoza 
por preço commodó. (1608) 


V ENDE-SE uma propricda- 
de de casas com mui- 

km tos commodos e lindissimas 
as para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellonte 
agua-e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na fregueza de Villa Nova de 
Gayo, muito proximo “á villa e n'uma das 
estradas centraes.. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, va mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


AQ LUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
(1320) 


José Antonio da Silva 
“Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D. Pedro m.º 9 


ARTICIPA a0s seus amigos e fre- 


n.º 29, 


guezes que o seu estabeleci - 

ultima moda, e de todas as quali- 
timamente chegadas de Pariz. 

[1411] 

Santa Cathariva para um basar 

n.º 78; tambem se vende todo o scenario 

to pelas 9 horas da manhã na 

uma morada de casas de dous andares, com 

travessa da Trindade d'esta eidado com os 

Braga ; pelo inventario que alli se procede 


monto se acha abastecido com um 

grande sortimento de fato feito na 

dades, proprio para a estação; bem como um 

lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
Preços muito baratos. 

LUGA-SE a casa do Theatro de 

fa ou algum outro estabelecimento , a 

quem convier falle no mesmo em 

do mesmo, [1380] 

O dia 25 do corrento mez d'agos- 

cosa do tribunal da rua do Almada 

se tem de proceder á arrematação do 

aguas furtadas, escriptorio, lojas, quintal, 

ramadas, poço, arvores de fruto, sitas na 

n.º 47 48 c 19 cisto em consequencia da 

depresada que voio do juizo de direito de 

por fullecimento de Genoveva de Jesus, viu- 

va, como tudo melhor consta di mesma 


deprecada no cartorio do escrivão da 3.º 
vara Silva Guimarães ctc. (1707) 
ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 


quinta de recreio com boa casade ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., etc., 
sita na freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 
n.º 415. [4458] 


os Curadores fiscaes provisorios ua massa 
falhda de José Corrêa de Faria, Filhos, 
fazem saber a todos os snrs, credores da 
massa que O snr. juiz, commisario assignou 
o dia 22 do corrente pelas 12 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commercio, a 
fim de diliberarem sobro o reconhecimento 


O GONMERCIO DO PORTO. 


Lousas para telhádos 
À rua de S, Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras dé difle- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje" se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, sho de muito mais Della apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bora- 
las em razão da sua longa duração. (1045) 


REVINE-SE o publico para que não tra- 
ete com João oliveira. a compra d'uma 
morada de casas na rua dos Bragas n.º 22 
e 23, pois que d'ellas ainda tem haver perte, 
uma sua irmã. q (1740) 
TO 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 


tão John Manson. E 
[1558] 


Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL). 
A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp. 

(1559) 


db 


Para Londres. 
A sabir em poucos dias o bri- 
sb guo inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 
Para Londres 
A escuna sueca=-"EBBA FREDERI- 
did KA,= classificada no Lloyds e de 
104 toneladas, capitão E. O. Nor- 
berg, sahe com toda a brevidade. (1727) 
Para Gothemburgo, Cope- 
nhague e Stockolmo. 
A sahir com muita brevidade a 
sb eseuna sueca == BALDER, = do 
1140 toneladas, capitão E. N. Lan- 
dstron. (1715) 
Para S. Petersbnrgo 
(Á CIDADE) ' 
A escuna hollandeza == ANNA = 
classificada no Lloyds AÍ e de 
90 toneladas, capitão E A. Al- 
bers, sahe com muita brevidade. (1650) 
Para Glasgow 
A escuna ingloza = ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.”” Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 
[4651] 
Para Stockton e Leith. 
= A escuna ingleza == DANIEL, = 
gb capitão John Eduards, sahe com 
à toda a brevidade por ter a maior 
parte da, garças soma, - à estais [13 
Para Sunderland e New- 
Castle. 
x Sabirá com toda a brevidade a 
Fy escuna ingleza =CLARENCE,= 
s A1 'no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão'George R. Cox. 

Consiguatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. [4497] 
Para a Figueira. 

O hiate= BOM JESUS DE FÃO ; 
==quem no mesmo quizer car- 
 regor dirija-se a Marcellino, 
é €.º Cima-do Muro n.ºº 185 e 186. 

q (1704 
tee pi aeee 
Para a Figueira. 

O hiate=SERRA 1.º; = quem 

no mesmo quizer carregar diri- 

Cima do Muro n.ºº 185 c 186. 
(1705) 


CARREIRA 


PARTIDA 
AVI 


Fuz-se saber aos interessados 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 
por metro cubico, preço inalteravel, 
As partidas dos navios d'esta 


Para o PORTO nos dias 
LISBOA » » 


CoNsIGNATARIOS nO 
» em 
» no 


bee 


que o frete das volumes trans, 


+ haja ou não, navios a carregar 
linha continuam-sendo : 


Além das partidas mensaes, haverá partidas extraordinar 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


Para. Lisboa. 
O hiate= FELIZ DESTI- 
quizer carregar dirija-so 
aos despachuntes Gomes 
Lima & €.º, Cima do Muro 

Para Montevideu e Buenos 
Ayres. 

O brigue = HARMONIA, = clas- 
ir F. R. dos Santos. Deve sahiraté 
20 de agosto. Caixa Carlos Bran- 

dão, rua das Taipas n.º 29. (1729) 

Sahirá com a maior brevidade a 
E escuna = FAYALENSE. = Quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem para o que tem excellentos 
commodos, dirija-se ao capitão José Venan- 

Cima do Muro n.º 185 e 186, devendono- 

tar que pela prompla sahida a que está obri- 

(gado a fazer por isso fará um consideravel 

Para Pernambuco, 
Sahirá no dia 23 do-corrente mez 
de agosto a muito veleira barca 

se; para carga e passageiros tracta-se com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

te n.º 77. (1436) 

A galeota hanoveriana = VOR- 
WARTS, =capitão D. F. Cars- 
tens, sahirá com brevidade. 

Consignatarios D.ch. Mathias 
Feuerheerd Junior & G (1487) 

Para o Rio de Janeiro 
==capilão Corrêa, sahirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 
sagens tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
1692] 

Para o Rio de Janeiro. 

TOCANDO EM PERNAMBUCO, | 
Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Para vargae pas- 

José Monteiro. Braga, rua das Oliveiras n.º 

46, ou com o capitão a bordo. (1688) 

Para Gothemburgo, Cope- 

A sair com a maior brevidade: 
o patacho. sueco = HOFFNUNG,, 
== capitão E.do Langbein. 


0; = quem no mesmo 
n.º 453 0155. 
11728] 
sificado em 1.º classe, capitão 
Para Hamburgo. 
cio Pereira ou a Marcellino, Fins & C.º", 
abatimento nos fretes. (1648) 
==SYMPATHIA, = de 1.º “clas- 
Para Hamburgo. 
A galera = LINDA DE BEIRIZ, 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, | 
A galera = OLINDA, = capitão 
3 sageiros tracta-sa com Manoel 
nhagen e Riga. 
; po neiguetario de H. Andresen, Inglezes 


0. 
A nova galera ="CASTRO 2º. 
= de qa classe, sahirá com soui- 
ta brevidade : para carga e pas= 


di 


sogeiros tracla-se com Castro Silva & Filho. 


4. 
(1414, 


na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 


“ Para a Bahia. 


Vai sahir com muita byexidade 
a barca portugueza e POURO,—. 
capitão Rocha, 

Para carga e passageiros tracla-so com 


Fins | Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, om 


com o capitão. (1676), 


com O Sopão. am re LOTA, 
Para o Rio de Janeiro. 


db Vai sahir com muita breviilydy 


a galera = FLOR DO PORTO, — 
capitão Santos ; para carga. e pas- 


a Ê a H a 
ja-se a Marcellino, Fins & C.º, |sageiros tracia-se com Manoel Peseira Pen- 


na, na praça de Carlos Alberto. n.º 492. 


(1517) 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO | 


cou 


S FIXAS. 
SO. 


portados do HAVRE; 
fica estabelecido d'ora ávante a 3g000 vio 


em concorrencia, 
“ 


==15 = de CADA MEZ. 


=30=— » » 


ias e quinzenaes todas-as: 
PORTO 
LISBOA | 3: B. de Castro & Ca 
HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


Ê Responsavel M. 


de privilegios e mais diligencias legaes, 
(1700) 


S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


